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res testados e com alta 
zante é de grande 
garantir boa eficiência 
ção de cordeiros. Desse 

indicadores da fertilidade 
 sido o alvo de diversos 
s anos. A motilidade e 
ática, junto com a 
tal são as características 
 utilizadas para avaliar o 
o (Godfrey et al., 1990; 
). Contudo, Smith et al. 
ram relação entre nenhum 
ção da qualidade seminal 
fertilidade, indicando que 
timada pela combinação 
etros. De fato, estes 
apacidade limitada na 
tilidade potencial de 
uez-Martinez & Larsson, 
 1998). Mesmo técnicas 

sofisticadas, como a análise computadorizada 
da motilidade e o teste de integridade 
acrossômica, embora auxiliem a avaliação do 
sêmen, não apresentam alta correlação com 
os índices de fertilidade (Januskauskas et al., 
2000ab; Kjaestad et al., 1993). 
Portanto, a observação de que reprodutores 
com características seminais semelhantes 
ainda podem apresentar diferenças de 20 a 
25% nos índices de fertilidade (Larson & 
Miller, 2000) tem estimulado a busca por 
outros marcadores de fertilidade (Henault & 
Killian, 1996). 
O plasma seminal contém secreções de 
origem testicular, epididimária e das 
glândulas sexuais acessórias (Evans & 
Maxwell, 1987), do qual os espermatozóides 
adquirem inúmeras proteínas durante o 
trânsito epididimário e na ejaculação, e que 
podem influenciar sua capacidade fecundante 
(Miller et al., 1990; Yanagimachi, 1994; 
Maxwell et al., 1999) 
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n in the seminal plasma and testosterone concentration of Santa Ines hairy rams 
over the first year of life 

 
icular biometry (scrotal circumference (SC), testicular diameter (TD) and length (TL)), 
minal parameters as well as seminal plasma protein contents and blood testosterone 

termined in 16 rams between 8 and 42 weeks of age (wk.). The LW increased linearly 
, but SC, TD and TL tended to stabilize after 32 wk. AP occurred at 24 wk., preceded 
e first spermatozoa in ejaculate by two weeks. Seminal parameters improved until adult 
 contents in seminal plasma increased from 3.00 to approximately 20.00 mg/ml over 
 concentrations increased until a peak at 36 wk, tending to stabilize thereafter. Protein 

sma and testosterone concentrations increased in parallel, indicating that, after puberty, 
 responsible for the expression of androgen-dependent proteins, contributing to the 
inal parameters. 
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A liberação pulsátil de LH e testosterona 
inicia-se quando o animal atinge a puberdade 
e persistem até a maturidade (Kiser et al., 
1976). A testosterona tem sido implicada na 
secreção do hormônio do crescimento (GH) 
(Millard, 1989) e do fator de crescimento 
semelhante à insulina I (IGF-I) (Coxan et al., 
1990), dois hormônios responsáveis pela taxa 
de crescimento e composição corporal (Ford 
& Klindt, 1989), bem como está relacionada à 
expressão do comportamento sexual 
masculino (Roselli et al., 2002). Os níveis 
plasmáticos de testosterona estão ainda 
relacionados ao diâmetro testicular (Yarney 
& Sanford, 1993), ao desbridamento peniano 
(Eloy & Santa Rosa, 1998) e aos processos 
espermatogênicos (Evans et al., 1996). 
Portanto, os objetivos deste trabalho foram 
avaliar a concentração de proteína no plasma 
seminal, bem como os níveis séricos de 
testosterona, associados aos parâmetros 
seminais e de crescimento testicular ao longo 
do primeiro ano de vida em carneiros da raça 
Santa Inês. 
 
Experimental 
 
Os Dezesseis cordeiros da raça Santa Inês, 
utilizados nesse experimento foram criados 
em confinamento no Setor de Estudos em 
Forragicultura do Departamento de 
Zootecnia da Universidade Federal do Ceará 
recebendo alimentação segundo os 
requerimentos do NRC (1985) e acesso livre 
a água e mistura mineral de modo a 
expressar todo o seu potencial produtivo e 
reprodutivo. Foram mensurados o peso vivo 
(PV), a circunferência escrotal (CE), o 
comprimento (CT) e diâmetro testicular 
(DT) ao longo do primeiro ano de vida. A 
idade à puberdade foi definida como o 

momento do desprendimento total entre o 
pênis e a mucosa do prepúcio (Moura et al., 
1999; Souza et al., 2000). Após o início 
desse desprendimento, foram realizadas 
coletas de sêmen por eletroejaculação, 
visando determinar a idade de aparecimento 
dos primeiros espermatozóides no ejaculado, 
e a qualidade seminal dos animais. Para 
tanto, analisou-se o volume ejaculado, a 
motilidade massal (MM), o percentual de 
espermatozóides móveis (MOT) e 
progressivamente móveis (MOP), o vigor 
espermático e o percentual de 
espermatozóides morfologicamente anormais 
(Freitas & Nunes, 1992).  
Após a avaliação seminal, o sêmen foi 
centrifugado a 1000g por 10 minutos e o 
sobrenadante foi utilizado para a 
determinação da concentração de proteína 
(Bradford, 1976). 
Foram realizadas coletas de sangue nas fases 
pré-púbere (10 e 22 semanas), púbere (30 e 
36 semanas) e pós-púbere (42 semanas) e as 
concentrações plasmáticas de testosterona 
determinadas através de rádioimunoensaio 
(Diagnostic Porducts Corporation, Los 
Angeles, USA), com uma sensibilidade de 
0,04 ng/ml. 
 
Resultados e Discussões 
 
O peso vivo (PV) dos animais aumentou de 
12,31 ± 0,65 kg às 8 semanas (sem.) de 
idade para 52,88 ± 1,76 kg às 42 sem. Do 
mesmo modo, a circunferência escrotal 
evoluiu de 9,48 ± 0,46 cm para 31,97 ± 0,37 
cm no mesmo intervalo. O comprimento e 
diâmetro testicular tiveram comportamento 
semelhante ao da circunferência escrotal 
(Tabela 1). 

Tabela 1 – Parâmetros de desenvolvimento corporal e testicular em carneiros da raça Santa Inês no estado 
do Ceará ao longo do primeiro ano de vida (média ± erro-padrão) 

Parâmetro Idade (semanas) 
 8 16 24 32 40 

Peso vivo (kg) 12,31±0,65 20,03±0,92 29,45±1,29 41,10±1,48 50,49±1,68 
Circunferência escrotal (cm) 9,78±0,46 16,31±0,77 23,09±0,80 28,81±0,64 31,44±0,34 
Comprimento testicular (cm) 2,64±0,11 4,08±0,19 6,57±0,22 8,85±0,26 9,71±0,14 
Diâmetro testicular (cm) 1,83±0,09 2,59±0,20 4,52±0,16 5,52±0,22 5,77±0,10 

 
O potencial das medições testiculares, 
particularmente a CE, como critério de 
seleção para melhoria da fertilidade em 
carneiros já foi demonstrado (Land, 1973; 
Matos et al., 1992). 

Por ser uma característica cuja herdabilidade 
varia de moderada a alta, a CE como critério 
de seleção promove resposta rápida e 
eficiente para a fertilidade de machos e 
fêmeas (Lobo, 1996). Yarney & Sanford 
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(1993) afirmam que o diâmetro testicular em 
idades específicas pode dar indicação 
confiável, a longo prazo, do desempenho 
reprodutivo do adulto. Toe et al. (2000) 
afirmam que a herdabilidade das medições 
de CE, comprimento e diâmetro testicular 
em ovinos tropicais aos 6 meses de idade 
não difere daquela aos 12 meses, de modo 
que a seleção com base nesses parâmetros 
pode ser feita em animais jovens, tendo 
efeitos benéficos sobre a precocidade. 
A idade à puberdade ocorreu em média às 
24,44 ± 0,66 sem., com peso de 30,88 ± 0,96 
kg, cerca de 60% do peso a 1 ano de idade. 
Estes valores são próximos aos encontrados 
por Moura et al. (1999) e Souza et al. (2000; 
2001), para animais deslanados e aos 
encontrados por Hochereau-de-Reviers et al. 
(1987), Yarney & Sanford (1993) para 

animais de origem européia. O 
desbridamento peniano foi precedido pelo 
aparecimento dos primeiros espermatozóides 
no ejaculado (22,94 ± 0,99 sem.) e dos 
primeiros espermatozóides móveis (24,31 ± 
1,02 sem.). Valentim et al. (1995), 
trabalhando com cordeiros da raça Churra 
observaram que os primeiros 
espermatozóides nos ejaculados desses 
animais ocorreram apenas às 26 sem., 
período mais tardio comparado aos nossos 
animais. 
Os parâmetros seminais evoluíram de 
valores muito baixos no início da puberdade, 
até valores compatíveis com a atividade 
reprodutiva (Fonseca et al., 1992) às 42 sem. 
(Tabela 2). 
 

Tabela 2 – Parâmetros seminais em carneiros da raça Santa Inês no estado do Ceará ao longo do primeiro 
ano de vida (média ± erro-padrão) 

Parâmetro Idade (semanas) 
 16 24 32 40 42 

Volume ejaculado (ml) 0,23±0,03 0,40±0,09 0,97±0,16 1,51±0,16 1,91±0,16 
Motilidade massal (0-5) 0,00±0,00 1,43±0,62 2,40±0,46 2,84±0,35 3,38±0,27 
Motilidade (%) 0,00±0,00 35,71±10,66 53,67±9,47 69,38±5,81 76,25±2,39 
Motilidade progressiva (%) 0,00±0,00 1,43±1,43 47,00±9,73 59,69±6,93 66,25±4,55 
Vigor (0-5) 0,00±0,00 1,86±0,53 2,57±0,47 3,22±0,35 3,34±0,24 
Alterações morfológicas (%) 0,00±0,00 45,79±6,59 43,27±5,48 25,38±4,42 17,25±3,16 

 
A proporção de carneiros cujo sêmen pôde 
ser colhido aumentou com a idade. Às 42 
sem., todos os animais já ejaculavam 
normalmente, enquanto que às 16 sem., 
apenas cerca de 20% dos animais chegava a 
ejacular. 
Os parâmetros de MM, MOT e MOP 
aumentaram com a idade, ao passo que o 
percentual de espermatozóides 
morfologicamente anormais diminuiu. Colas 
(1983) afirma que ejaculados de carneiros 
mais jovens apresentam maior número de 
células anormais, indicativas de atividade 
espermatogênica e maturação epididimal 
incompletas. 
Existem correlações significativas entre a 
circunferência escrotal e os parâmetros 
seminais em cordeiros da raça Santa Inês, 
indicando que esses parâmetros poderiam 
ser utilizados para a seleção de animais com 
maior potencial reprodutivo (Souza et al., 

2000, 2001; Toe et al., 2000; Rege et al., 
2000). 
A concentração total de proteína no plasma 
seminal se elevou de 3,00 ± 0,00 mg/ml na 
fase púbere para 19,95 ± 0,88 mg/ml na fase 
de pós-puberdade (Figura 1). Pérez-Pé et al. 
(2001) observaram que concentrações de 
proteínas do plasma seminal variando de 0,7 
a 2,1 mg/ml são capazes de proteger 
espermatozóides ovinos contra os danos 
causados pela congelação dessas células. 
Estes resultados foram confirmados por 
Azeredo et al. (2001) e Barrios et al. 
(2000), que observaram que algumas 
frações protéicas do plasma seminal são 
capazes de recuperar a ultraestrutura e 
permeabilidade da membrana de 
espermatozóides já danificados pelo 
processo de congelação. 
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Figura 1: Evolução do conteúdo protéico no plasma seminal 
ao longo do primeiro ano de vida em carneiros Santa Inês no 
Estado do Ceará. 

Figura 2: Evolução dos níveis séricos de testosterona ao 
longo do primeiro ano de vida em carneiros Santa Inês no 
Estado do Ceará. 
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Já as concentrações séricas de testosterona, 
aumentaram de 0,36 ± 0,08 ng/ml às 10 sem. 
para 1,90 ± 0,23 ng/ml às 42 sem., tendo 
atingido um valor máximo de 2,25 ± 0,29 
ng/ml às 36 sem. Em nosso trabalho pode-se 
observar que a concentração seminal de 
proteína cresce em paralelo com os níveis 
séricos de testosterona, desenvolvimento 
testicular e produção de espermatozóides. 
Inúmers proteínas dependentes de andrógenos 
para sua expressão são secretadas no testículo 
e epidídimo. Dentre elas, a ABP (androgen-
binding protein) (Jégou et al., 1979) é 
secretada pelas células de Sertoli (Hagenas et 
al., 1975; Courot, 1980) e é responsável pelo 
transporte e concentração de andrógenos nos 
testículos e epidídimos (Hansson et al., 1975; 
Courot, 1980), atuando nos processos de 
espermatogênese e maturação espermática 
epididimal (Courot, 1980). No epidídimo, 
proteínas como a prealbumin epididymal 
specific (PES 64 kDa) são secretadas sob 
controle da testosterona. Esta proteína liga-se 
à região periacrossômica de espermatozóides 
imaturos e permanece ligada mesmo após a 
ejaculação, podendo estar envolvida nos 
processos de reação acrossômica (Fournier-
Delpech et al., 1988ab). 
 
Conclusões 
 
Os resultados nos permitem concluir que a 
biometria testicular (CE, CT, DT) apresenta 
uma fase de crescimento rápido nas fases de 
pré-puberdade e puberdade e uma fase de 
crescimento lento, tendendo a estabilizar-se 
na pós-puberdade, a despeito de aumentos 
contínuos no peso vivo. De forma semelhante, 

os parâmetros seminais dos animais evoluem 
de valores muito baixos na fase púbere até 
valores compatíveis com a fase de maturidade 
sexual. 
A idade à puberdade ocorreu às 24 sem. de 
vida, fase em que os animais já apresentavam 
espermatozóides móveis no ejaculado. 
Portanto, a separação entre machos e fêmeas 
deve ser feita antes dessa idade. 
As concentrações protéicas no plasma seminal 
e as concentrações séricas de testosterona 
evoluíram de forma muito semelhante. Este 
quadro nos permite sugerir que, após a 
puberdade, aumentos nas secreções de 
testosterona estimulam a síntese e secreção de 
proteínas andrógeno-dependentes pelos 
testículos, epidídimos e glândulas acessórias, 
que podem estar relacionadas com a melhora 
detectada no quadro espermático dos animais. 
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